
Nomeado prefeito de Nova lguassú o ilustre 
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As representantes do belo sexo, na Terra de rio Sam 

,•,tão desempenhando fu.nçõrs importantes nos serviços de 
ll'ansportes. recrutadas de todas as camadas sociais. 

Temos lambem, aqui, as trocadoras de ônibus, Yende­
,/oras de passagens nas ferrovias, encarregadas das ·'borbo­
/das" ... e, talvez. não tardem as condutorns e motoristas ! 

De u_ma correspondencia de Washington, extraímos 
alguns per10dos. que sP ~eguem, cujo comentário promete­
mos l'azer oportun.,mente : 

- "\'amos subir, pessoal! Passem para a trazeira do 
carro, por faYor ! J\ão liguem sobre a linba branca. Olhem 
a porta! Olhem a porta!" 

lfma \"Oz torte. mas agradavel, faz a advertencia, e as 
portas automaticas se fecham com estrepido, enquanto o 
):rande e lotado bonde se põe rapidamente em marcha, na 
primeira hora do intenso trafico matinal, dirigido pel!is mãos 
delicadas de uma motorista vestida de azul. 

E' possiveJ que ela seja uma ex-professora; dona de 
,·1sa ou empregada no comércio. Faz parte agora das cen-
1 •nas de mulheres que nas maiores cidades dos Estados 
l'nidos "viajam sobre trilhos", e que vieram de diversas ca­
madas par11 auxiliar a solução do critico problema de trans­
porte n 1s áreas de produção de guerra. 

Em sua retaguarda há 11m punhado de trabalhadores 
de guerra, homens e mulheres. possuídos de um uoico pen­
samento : chegar á hora certa aos escritorios. !ábricas ma­
nu!atureiras. estaleiros, !ábricas de munições e aeronauticas, 
restaurantes e outros estabelecimentos. E' encargo dessa 
motorista, qutl provavelmente antes não guiou outra coisa 
senão o carro da familia. dirigir o enorme bonde ou ônibus 
com segurança e eficienci, por muitas milhas de uma ex­
tremidade a outra da cidade, manter abertas as intrincadas 
rédes de transporte, bem como os veículos sempre em mo­
vimento. 

Milhares de mulheres nos Estados Unidos conduzem 
veículos motorizados : carros, caminhões, ou mesmo maq ui­
nas agrícolas. ~las guiar os monstros elétricos sobre milha~ 
e milhas de leitos !erreos, transportando carga humana, é 
uma taçanba no campo do trabalho feminino. 

O notável tribuno dr. Getúlio de Moura, que acaba 
de ser nomeado, pelo Govêrno fluminense, prefeito 

do Município de Nova Iguassú 
(Texto na 2 · pág,) 

1 O Brasil na véspera 
de completar &na 

apoteose 
ARMANDO PEREIRA 

Desde a sua declara­
ção de guerra ÁS roten­
ciaa do "eixo'' o Brasil 
tem desenvolvido uma 
> érie de esforços que 
traçaram uma verdadei­
ra apoteose· na sua mís­
fão neste conOito. Os 
lide~es politícos e mili­
tares da Inglaterra ·~ do11 
[:stados Unidos foram 
unânimes em reconhe­
cer o extraordinário va­
lor da cooperação ~ra-
6ileira em lavor da cau-

1 sa allRda, tecendo _os 
mais elevados elog1011 
ao idealismo e bravura 
de todos os brasileiroi.. 
E para completar eua 
nossa consagração temolf 

1 agora o magno plebis­
, cito popular que lndlc11-

I rá ao Brasil ois nomes 
daqueles que deverão 

1 conduzir os destino~ do 
1 pafs após a dura etapa 
1 que estamos em vias de 
! transpõr. Realizada essa 
! g r II o d e aspiração d01t 
! brasileiros, teremos al­
! cirnçado a meta que in-
teriormente nos traça­
mo3, ao empunhar oa fo­
sls os nossos bravos ex­
pt:diclonários que ae en­
contram nos campos de 

(Coaclae aa 3• páeiaa) 

l'ma vez em atividade, as motorista desempenham 
,eus de,·ercs com proticiência e rapidez .. variando de dois a 
três meses seu período de treinamento completo com vete­
ranos técnicos das companhias de ,··ação ,\íio há "cursos 
de curta duração" para elas. Recebem treinamento comple­
to sobre a condução <.los veículos, e não são julgadas aptas 
para o desempenho da missão sem que tenham terminado 
todas as fases da aprPndizagem. muito embora passem a 

JINTeLeGIA ,--
, •• que os do Monte Ceni1 ou do St. Gothonl, TodN oe 

perceber salái-ios desde que entram na escola. .• 
Um lundonário da ,·iaç·llo <le l\'ashingt<,n teve ocas1>10 

de declarai· : 
ºAs mulheres d1n~, m os veiculos com segurança. .\11 

verdade, a prc,porçiio de acidentes pro, ocados por elas e_ d<, 
cerca de 1 3 cios verificados entre os homens com tremu­
mento e experiéncia icJenttcos. Zelam de um modo desusado 
pelo equipament•J e siio bem receb1d_as pelos 11assageiros. 
As mulheres que se dedicam a este tipo de sernço são ler­
renhas individualisttts, com espírito resoluto e marcante per­
llOnalidade, solicitas e cortezes". 

Em Los .\aneles. onde há ma,s de 2'Jfl mulheres nos 
serviços de bondes e onibus, um lllncionár!o declarou : 

··.A~ mulheres são ma.is elkientes. pois causa_m menor 
numero de acidentes. compreendem melhor ,!> pubhco <' são 
11111.ls ciosas de seus deveres que os homens 

Em conclusão: As mulheres seotem-~e 1,rl(lllhosas em 
aww.iar o estorço de ~uerra e ,·om a exceleoc1a dos sal.:1 
rios. 

BBLf) HE>R IZONTE,Doenps Pulmonares-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita cliPoT~l:i para tratamento s.m~tor .11. Dít. infurmAi;õ1·s, 

em "arta, goaodo i;:ol.i it.ul.1~ 
Con1.: Corijó,, 218·2'> - Dos 3 ós ó - Fono; 2-1'406 

Sôbre o homem 
OLIVEIRA MARTINS 

D EFINIU·SE. por muito tempo o homem como o " onimal 
social" : êsse caráter porém não o individu~liza. T º'" 
dos os animais ,ão sociais. Os pebuu nodom em car• 

dumes, o, pássaros voam em bandos. As founigos e as abe~ 
lhas são a té construtoras de cidades. A afinidade entre 
certos corpos, a coesão de tantas substâncias, mo s• 
t,am já no mundo inorgânico os efeitos do uma fôrça obs .. 
curo que aparece mais definida nos formaçõH coralino,, 
por exemplo, o mais clara ainda se apresento quando se ma­
nifesta prõpriamente social nos animais sup,rioros. O ho­
mem ó pois um onimol social, entre ~uitos outros; • a sua 
existência formulo-se espontaneamente em sociedades que 
a principio são c:1p1nas bandos, tornondo~se em clientela,, 
grupos, ou b::mdos também, quando o crise dai lnstituiçõeJ, 
ou os cataclismos do história, despedaçam os moldes cultos 
dos corporações socinis. 

Nao é pois no fenômeno da associação que s• •ncon­
fra o distintivo do homem, embora rião seja licito confundir 
os sociedades humunos com as animais. Estas obedecem 
apencu a instintos orgânicos, os homens, obedecendo-lhes 
também como animais que são, têm e.m si outra espécie 
de instintos : são os racionais ou morais, com que atuam sô· 
bre a Natureza, e portanto roAexivamente sõb,o si próprios, 
dando à suo socjodade o caráter novo e único de uma in· 
venç:éio. 

A sociedade humana é pois inventiva, ou progressiva, 
• não tonto no f'-to de uma adaptação aperfeiçoada ao lo• 
cal, nem no foto do exploração das riqueza s naturais, como 
no foto emin-:. nte de uma tondéocia, inconcionte primeiro, 
deliberada depois, do umo tendência para constituir o S'!· 
cledode em principias e in.tituições acorces com os senti· 
,nenfos morais-racionais. Eis oi o fõro próprio. particular, 
eminente., da humanidade. São maravilhosos os palácios das 
ab•lho,, • o~ form19a'5 fazom sous túneis relativament• maio• 

animais procriam, alg@nl cheg:,m o amar,. to~os e:~.:! 
alguns sentem a glô,io • o orgulho da vd6r10, O j 

1 se chefes em certos bandos, vêem·•• rainhas no1 co .. as, 
disfingue•so fõcilm;Snt• o mido, embrião dos cultos, d·quea 
sa be se nos cérebros doa brutos se não de1enha111 tu ••11 .. 

tos ~ee:h~:i::~ elementos, poi1, da nah1r•1a social~• p1i• 
quico se pode dizer novo no hom•m : a novidade ••fo numa 

(Concluo aa 3•. pá&ino\ 

l9• ...... ~·-·-·-·-·-·-·-·-·-···--

A OS SR S. PAIS : 
Nova lguassú Já possue e4acaad6rios à altlll'a da 

seu povo, com : 
um curso 0INASIAL oficializado; 
um curso COMERCIAL tamWm oficializado, DIUII• 

NO e NOTURNO (básico e ~ontabilldade) ; 
um curso PRIMÁRIO orientado para •• cursos ofi-

ciai~: 

i 
i 

um JARDIM DE INF ,NCI ~ em m3os de professo- • 

ras carinhosas. ' 

corren~eu:~~~ DE ADMISSÃO E DE FÉRIAS, durante o : 

f) Ginásio Leopoldo, com t• ano• eno- t 
brecedores, tem prédio próprio á rua Muecbal Flodso& 
o. IUH • Telefones, 29 e zos. No,a lguas1ú-E, do 1110 

, ••a•e•••__... .. .,, •·..,..~·-·•·.,... 
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Expressivas manifestações e s·m alia e aµrêç~ do povo 
iguassuano ao novo pr_ei_eit_o __ un_ic_ip_al, dr. Gebfio de Moura 
Tôda a cidade em 
União Progressista, 

festa no dia da posse do antigo e prestigioso chefe local da 
que se. colocou desassombradamente ao lado do Govêrno 

· - d maioria dos iguassurnos, o Govêrno fluminense, por 
Consoante Já agua~! a_va ª omeou em substituição ao engº. Bento Santos de AI 

aro_ de 24 dehfe~dcrciro_bu t~m;, c~nceitu~do causídico, dr. Getúlio de Moura, prefeito 
me1Ja, o con cc1 o tn un , 
do Município de Nova Igul ssu.t momcoto histórico que vive o Estado do Rio e 

O ato govcrnament• • ncs e . . 1 . . . ·1 à é d voltar ao regime constttuc1ona, comtttu,u motivo 
d:m-~t':i/ p~;:s~~do: :sspcc;;;eli;ionario do antigo e p~c.stigioso chefe da União Pro· 

r- ,'sista nesta cidade e ex-prcsident~ Ja Camar~ Mu01c1pal. . 
g' - ,. cargo guaro-feira em N1teró1 e ante-ontem, cm No-s. e:rc,a. tomou posse "" , . . ' f . "ª J uas,ú, cn, solenidade reali~ada no cd1fic10 da Pre e1tura: _ 

g d · ·d J alanou como nos seus melhores dias de festa popular. Mus1-
To a a c, a e se eng . - I d' ' · f1 · d 

f1 1 ·1 ·nação profusa na rua prtnc,pa. E:rtraor mana a uenc1a e ca ores, sa va,, 'um, d M . , . "d d ·c;pais 
~i 

0
, e admiradores do novo governador o u01c1p10_, auton a es mun_i . _ , 

f ,~ · · r fotógrafos representações de Caxias e dos nossos d1stntos, 
prorrssoNr~•

16
, 10r1~ª 1' t8ªstfeord Roxo 'funcionários da Prefeitura, senhoras e senhoritas de 

com~ , po 1s e e , . d fi 
nos<a sociedade, trabalhadores no comércio, que havia cerra o as ~ortas, o povo, en m. 

A, dcpcndcncias da Prefeitura estavam rcplct~s, vendo-se arnda nu_merosas_ pcs· 
soas no pátio e cm frente do edifício. Todos queriam entrar !'ara ouvir o discurso 
do novo prefeito e O aperto era incrível, a pon~o de a~ autoridade_ e pessoas da Fa­
milia Barbosa de Moura não poderem chegu ate o gab1~~te, onde Já se encontrava 

0 ex-prefcitc, dr. Bento Sam_os de Almci~a, para transm~t1_r o cargo ao seu. succss~r­
Felizmente puderam trangu1ltzar a m11lt1dao : o d~. Getuho de ~~ura hl:ma _depois, 
ao povo de sua terra, d_o_ alto da escadaria ~a Prefeitura. ~ a mult,dao ficou mais tran· 
quila, á espera do que ma dizer-lhe o notavd mbu~o 1gua_ssuano. _ 

A posse estava marcada para ás 16 horas e os vrnte m_1nutos segumtes, que se 
esgotaram sem que s. cxcia. aparecesse, foram de grande aos1~dade para os q~e o es­
~ravam. Com os olhos atentos vigiavam todos os automóveis que. se aprox;1mavam, 
principalmente o~ de gasogênio, na presunção de que o novo prefeito chegana à Pr~­
feitura de automóvel. Mas todos se eng:naram. Ele chegou ah a pé, em companhia 
do sr. Heitor Gurgel, prefeito de Duque de Caxias, representando o comandante 
Amarai Peixoto, e de um grupo de amigos. Chegou alí sob vibrante_s aclamações _do 
povo e mal pôde subir as escadarias, de onde posou para os fotógratos. Em seguida 
dirigiu-se p,ra o gabinete onde foi muito cumprimentado, transmitindo-lhe então 
o cargo o dr. Bento Santos de Almeida, que, prestando contas ao povo iguassuano 
de sua atividade neste Municipio, pronunciou um longo discurso, que publicuemos 
no próximo número. Usaram ainda da palavra vários oradores, saudando o novo 
prefeito, i~clu,i,•e os m. dr. José dos Campos Manhães, Paulo. Faria e Tenorio Ca-

valcanri. O Jr. Getúlio de Mour,, em breves palavr21, porque falaria depoi, mais 
demorad2meote 20 povo igu,s•uan<>, 2gradeceu ao dr Bento Santos de Almeida, pre­
feito trabalh.Jor e honesto somo soubera ser, o, •erviços que pudera realizar ern 
beneficio de nosso Municipio, no seu curto periodo de administração, convidando 
todos os presente< para que conduzissem s. cxcia. até a porta, pre<tand,:,_.(he as devida, 
homenagem, como ele próprio o fez· 

lmpacimtes, já est,vam todo', porém. Havia. m21s úe u!lla hora que ali se upri­
miam para ouvir sua palavra cln,, entusiasta, el quente. f êle então proferiu um 
dos mais brilhantes discurso, de toda a sua carr-i·a pJlitica, fazendo •ua pro6S!io 
de fé nos verdadeiros ideais de justiça e de I iberdade para o povo brasileiro. Men­
cionou as razões por que <~ colocara ao lado de Govêrno, êle que entrara oa polí­
tica pela porta larga d~ oposição', pois tem como certo gu~ só assim poderá ser­
vir melhor ao povo iguassuano, como seu delega lo sincero junto ao governo esta­
dual. Homem que sempre defcnJeu o direito com intransigencia, seria um prefeito 
ju_sto para os funci';'nários tr2balh:dores e sobretudo honestos _ e_ se.vero para os que 
nao o fossem. Deseia a colaboraçao de todos os 1gu,wuanc; ind1mntamentc, apon· 
tando-lhe, sempre que houver, uma injustiça para que possa reparar, um erro para 
que possa emenJar, um serviço para que possa realizar. Sua oração foi interrompida 
várias vezes pelos aplausos do povo. Falaram ali ainda e, sr. Valadão e d. Esmeralda 
Nogueira, saudando o dr. Getúlio de Moura e aplaudindo a sua de,as.ombrada 
atitu.le política. 

Na sede do Filho• de lguassú o dr. Get ' ') de Moura. rlepois de 
. . _ receber numerosos cumprimentos 

<los seus amigos. !01 conduzido pelo povo para a sede do clube Filllo, <!e lgu1~,u, onde lhe 
ofereceram um lanche aom significativas homenagens de s;rnpatia e upréi;o lle S<'Us cor­
religionários. Csaram da pal·wra saudando s. excia. numerosas pessoa,, inclusive os sre. 
Paulino Barbosa, dr. Gastão Reis em nome do prefeito de Duque d~ Caxias, o delegado 
regional dr. Osvaldo Calomeni em nome do Secretario da Seo-t1ranç'L Publica. 1 auto Faria, 
Amorim Cruz, jornalista Atis Antão, prof. Otacilio Chaws. Dirceu Pilar Gonçalvc,. dr. Osmar 
Serpa de Carvalho, sta Carmelita Brasil e Mras. \"enin" Corrêa e Estela de Queiroz Pinheiro. 

O dr. Getúlio de :.1 oura proferiu mais um discurso. agradecendo a grnnde e sincera 
homenagem que lhe prestaram os amigos, tendo oportunidade d,• relembrar o movimento 
de U de Dezembro, do qual fôra o che!e, e o apoio que lhe dera o ~ilhos de Jguassú, a 
primeira casa que o acolhia agora. após a sua posse. Apreciou a dignidade de seus dire­
tores e disse não poder esquecê-lo nesse momento, quando é lerndo à Prekitura de Nova 
Iguassú. 

Cerca das 22 horas é que o dr. Getúlio de )loura deixou a sede do clube Filho~ de 
Jguassú em companhia de sua exma. esposa, demais pe~so1s de sua familia e muitos ami­
gos, depois rle brilhantes homenagens que ainda mais elevaram seu nome uo conceito do 
povo iguassuano. 

======="" ,,========================~-==-== 
posa do sr. José Coimbra; 

- 28, sr. Osvaldo do, San­
tos: 

Morreu alagado I t: -pfO!IIIIICJIIJM 
em ltaourussá ! tJlllr io: tltt/11 MLIVKlr: 

l' 
- 28, jovem Alfredo Ber­

nardo Ribeiro Filho; 
- 28, menino Robinson (lº. 

aniversário), lilbo do nosso 
diretor, sr . .-\.\'elino de Azere­
do, e de sua exma. esposa, 
d. Maria José Belém de Aze­
redo. 

D . 1 h. S{!r1P CJJt/' nr ... omingo p e a man a, Vf7 Vl-, 
quando tomava banho n2 ;..;.---

R. rosa que me fala 
de saudade.,.. 

JOÃO GUWARÃES 

Untm-se (J _-, nossoS pen· 
samtnlo:, em todas as mús1ca:, 
tJ,, atnor - o amor ; a har­
-moniu da ttrnura ... 

Se "tou perto de ti m1ísicas 
dt. anz,,r süo teus oll,dres e tun 
voz, qmindn lot1ge de ti, mi­
,,J~as S.Jtt:ipdes ~ih músicas de 
QmQr ... . , · 

- 1 rz ... tes ? •.. 
- ,ilrh, felizes. Purque ltm-

hrum promessas e altgrias. 

Fizeram anos neste mês : 
- l, menina Hilda, filha do 

sr. \'ergilio Ferreira Duarte; 
:- 1, d. Olga BeneYiáes Pal­

m1er, esposa do dr. Luiz Pal­
mier; 

- :~, prolª. Maria Eulina da 
Silveira e Silva, esposa do 
sr. Heitor Si!Ya; 

. - 3, sr. Francisco :.ranuel 
l; entanes lgleoias, con~trutor 
ilcenc1e.do. 

Nu festa, m-:::io ª""' do eh, 1 l·a~em ~nos hoje : 
a mai, ~ela das e,trÍ!fos rei , - d. El1oabete 'J'eheira da 
quul út1 !tu ,wme) partcia l Cruz~ esposa llu sr. Germano 
"'"ª ,~-,a auri-úranca mon da Cruz; 
/,,,," /nto de sonhos.. . d. Dulcelioe.. Raunheitti, 

__ 
1 
e,po~e. do sr. ,lose R.aunheitti 

i' \'l'\S 1'11'l'.f\S \ A:-(1\'ERSAHIOS DE 

úl~;:~~rarn anoti em fo\'t!l"Ciro • CAS.-\:\1Ei\TO 
·•r , _ . 1 Ho1e, .t1;anscorre o segundo 

, - r.- ~· !$la. :\ot!mta da ~tiva uo1_versar10 de ca~u.mcnto Uo 
1 ah-,!~: _ . e.o!Jmado casal José ~!ar ia 

. • 1'· ,r -lo,e ll~unlteittJ :'(~ves - Quiterinha Araujo 
) ,111c1oua1·io <ht ~entra I dÔ ~eves. 
Bi-asl_(~ . , - Hoje, também, !esteja a 
v-. . -·. ,L llar,a. do.s Santos 11>11..s_sagem do segundo aniver­
c 1?lo, re'.-,1dentc em 01-1valdo sar10 d~ Heu consorcio O ca-

' "'··. sal Ru, Barbosa ll11.1·llos de 
. !s, 1,ru1• l:.ro~,ta lia S!l- Azeredo - Mari11 s11ab de 

\: ~ira. re:,FJen~e no Riac:huelo- I A1.eredo, atualmente em Tau. 
- 1~. J. !,~1te Coimbra, es: uaté, no Estado de S. Paulo. 

praia de ltacuruss;Í, aonde ~ 
fôra a passeio, em compa 1 
nhia de várias pessoas des- ~ l 
ta cidade, inclusive seus pa- ,·i 
rentes, desa pareceu no mar "*" 
o jovem Antonio Mouu Sá, 
mais conhecido por Tonico. j 
filho da viuva à. Sara l\fou- , 
ra Sá. Contava de 18 anc.­
de idade, era aplicado aluno 
da MABE e pessoa relacio· 
nada e bengui1ta em Nova 
lguasru. I 

Por isso mesmo a socic- (1 
dade iguassuana ientiu pro­
fundamente o desa~tre de 
domingo em Itacurussá, com­
partilhando a dor da Famí­ K ' 

ltii.,· lia Moura Sá. --,a;;:·, 

:l 
ljl 

,qJ CiJJY,5T/11VTl flf ! ' 
, l(OtYh/Ji/ i 

'N ,.~ .o~ '-;...."" Em a noite de segunda 
para terça-feira foi o corpo 
do malogrado meço encon· 
trado por moradores de Jca­
curussá, providenciando- se 
na ma n h ã ieguinte ,ua 
remoção para esta cidade, 
em cujo cemitério público 
fui inumado ás n horas. 

r
1

,~ \t~ l 
aMfE fl $) il todo6 ofi recan 'D ) 
c/6' {Jtlâ /;OCil ,./''{} l tlúil,,~,, )' 

Cine Verde .ir· .. s r. ·-

~-.,,.,,.,.. ......... --
Q U A IH A E QUINT,1-fEIRA , 

Que fiquem a nosso favor 
ou contra nós 

Somas bem iguassuonos. Mas dêsses iguossuano1 
sinceros, que desejem ver a sua ferra progredir, com 
ruas calçados, e! +rodas bem cuidados, iordins bem trota· 
dos, escolas, bons edifícios públicos - tudo a merecer a 
atonç:ão do nosso ~oder municipal. 

Não porqu& tenhamos ambições ou porque ve• 
nharnos a lucro, maforiolmcnfe com isso. M::s, porque hã 
muitos anos, desde que nos ,entendemos como gente, 
vemos o povo de lguossú contribuir par(j que tais pro• 
gressos se realizem. Hã anos que vO!n p~gondo pesados 
tributos sem que haja uma compensoç:ãozinho. A única 
cousa que recebem, em troco, é o tolão escrito a lopis, 
e mois nado. Nam a côpia a carbono não ~êem mais. 

li 
( 

E onde o progresso? Onde o desenvolvimento 
desta lguossú cheio da valas, de mau cheiro e do mos- (t 
quites ? Onde as promessas feitas hã mais de utna dé­
cada, segundo as quais feriamos água em abundância, 
esgotos e outras c ou Ias que nunca ch&gam a rea• 
li:z:or-se? , 

Se tem havido algum desenvolvimentn, õsse tem 
sido tão moroso que quase não se percebo. 

E' bem verdade, os dirigenf•s que temos tido 
aqui, em nosso munidpio, vieram de fora. lmporfodos. Pa­
raquedistas. Não a:ienigenas, conforme c:hegou a dizer 
a!guém em ,u~ oração, por11ue a esfronc-~iros não se 
permite gove,nare.n 110 Brasil. Mo~ os q'ue tem vindo, 
solvo raras exc:eç:ões, são indivíduos eompl•famenta j 
alhe ios às nossas neceuidades, e o tudo aquilo quo se 
devo b%er por um l9uassú maior 

falta de s orféll dos iguossuonos ? Não comentemos 
aqui. 

Agora, porom, que se foram todos e que à frente 
do municipalidade se encontra um filho desta ferra, é de 
se espurar alguma cousa. Pelo menos, essas são as •s· 
porc.nça"i da todos os que o ouvitam di.ter : "Em se tro­
tando de assuntos políticos, nõo pode haver intoligêncio 
neutral. Oue fiquem o nosso favor ou contra nôs •• /' 

1 
Dr. Alf'redo Soares 1 
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2u 4u, e CU. d,1s 15 à& 17 horas 1 

IIOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um d~scnlM; a conli­
nuJção do filrne cm srrk : . O 
iantasma voador"; Uin~ Crosby 
~. Oorothy Lamour • no drama: 

A canção d• D,xie-· 

i\MANH,. E TEH~' \ FEIRA 
- Jorn11s Nacional ~ Para· 
mour.t; inklo do fi'.inc ~m se-­
ri~ : "Poll~,la .\'\outatl .. contra a 
sabo!agem i Jucty C;inova, na 
CCmi,:dl3: •·f) fn11nh C,I d.:J. IU ~ 
7arc:i .. , e os J, M"~qu\: \!iro~ nt 
i 1me; 'AvarezJ d1:~t'nfre1\d"' , 

- Jornal Nacional; Paul Lu ~ 
kls, 110 filme : "EnJ,reço des )) MAC 
conhci..:ldo"; e L<Jn Chaney, no 
ctrarna: "Chamado á morte''. 
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r,-cido n,1 pr la J, Ua,uru11J 
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Press Parga 
c,Jm1m1ca-nos a 1--ress Pa,-

41:" 
"lendo no dia 12 do mis p 

findo em asse,,,bUia t'xtraor 
dinaria da Prtss Pa,ga, ficado 
del,btrado, t>or votaçao unani 
mt dos cotistas e dos dntwi 
diretores, que • s s a emprtsa 
pr,ssa~st a ur dirigida, com 
amp/n., , ubsolutos podertt!> 
/)tio .soao colista , dirttor 
presidente, o jornalista Mar, 
Murfm~, vem a Press Pargu 
-publ,co, neste momento, par 
declarar que, desde aq~la data 
o sr. Bentdito Amorim Par,: 
é apenas um socio cot,sta lUJ 
que/a agmcia ltltgrdfica, na 
podendo, portanto, falar m 
nome da Press Parga, sei 
pura assumir compromissos o 
para receber qualquer 1mpo 
tancia referente a con.t,atos d 
nvhaario ou de pubiicidade. 

1 N D IC A D o R 
A felicidade ~stt1 snnp,e t,n nós mesmos... Esteftdt,- a "'ªº _H) '"'"ª aquilo_ QtttJ, it,tando, embora, podettros alcança, ... 

S,gutr stJ /'Pio _cunnnhn que. rmbora aspe,o, s~ abre Df>!i nos- N CJONAL s lflledloo 
Dr. Do•lngo1 de Barro, lemos-sos pés... Drse1ar stJ oqwlo que, embora angustiante, tl(fici/ A 

""/Jora, sr ~~quadr_a. tirn/ro ""' nn,sus possibilidades... L"ssa .. 
, a jilos~jia. tia fPl1etdatle. Fac,I ? Dincilima ! Ainda nnltm 
r,u tnconfr'et, num chá de carfdude, ~om uma elel(an/e figu,, 
nhu de carna e osso, filha 11n,ca de nquissimo industrial. 

. Clinica medica. Doenças do apa. 
rclho genito urinario.-Av. Wo 

P11s-me a obserr:d-la, um ins_tante: não sra fria; vestiu. 
SI hem; elegante de corpo; graciosa de gestos,· mos... não 
atrato, ndo despertava simpat,a. Fumava displícenleme11te. 
fOJIOltnlomt.nfe ,. Pnr que? Por que aquela nenhuma seduçdv? 
Por qut oqu,/a md1fe,-e11ç_a, aquele menosprezo d vida ? Por 
pe aquele mtrgulho na msipufrz do tédio ? Aquele dolo,o,o Msmcantomn,to ? ... 

Descobri ludo, depois I Era ta,tio. E.-a facilidade em 
constgu!,:_ tudo ~ que o s,u capricho acaso imaginasse ... 

/\ao dese1ar ! Não ler nada a espera,- ! Ter ludo e não 
ter, como ilusão, nada mais que a fumaça azul d,- um cigarro 
'I'" a Pouco e pouco vai morrendo ... 

hso, mbtha amiga, é .'-.er infinitamente in/tliz / 

AIARIA CRISTINA 

Vera emagrecer 

A receita seguinte é ótíma para emagrecer ou diminuir 
a adiposidade em certas partes do c, rpo : 

Tanino, 7,0; tintura de iodo, IO,O; lodureto de pola•slo, 
1,0 e vaselina, 80,0. 

Diariamente, lO minutos de massagem local, leves. 

Vara corrigir as olheiras 

Você tem olheiras profundas? Quer corrli:lr esse defollo 
que tanto envelhece a fisionomia ? 

U:1e : água dishlada, 250,0 e sumidades de alecrim, 15,0. 
Depois de macerar por 15 dias, iunle : hidrotato de ro­

las, 70,0 e aguardente fina, 7,0. 

-o-
Para endurecer o músculo peitoral, os especialistas reco . 

mondam o seguinte exercício : jogar um braço para trás e, com 
a outra mão, fazer massagens sõbrc o mús~u!o, quase á altura 
.ia clav1cula. As duchas fnas constituem o un1co melo de con­
s,,rvar durante muito tempo um busto firme. 

Manchas de gordura em lã 

Para remover as manchas gordurosas sôbre tecidos de 
1~. colocar um pedaço de papel impermeável sobre a p~rte nian­
cbada e passá-la a ferro, pelo direito, repetindo depois a opt-
raçio pelo lado do avêsso. . 

Esfregar o lugar com um pano umedecido em gasohna. 
Pauar de novo o ferro, pelo direito, tendo a prtcau·ção de pro­
lqer o tecido com um pano molkado. 

fi!oave•flor com manteiga 

Hão Paulo, ~lin::s e Rio 
de Janeiro constituirão 
brevemente os expoen 
tes maximos da vitória 
do alumioio no Brasil. 
Segundo um relafurio 
foraecido pelo sr. Othon 
Henry Leooardes, do Mi­
nistério da Agricultura, 
Ouro Preto, em Minas 
Gerais, encabeçará a Jis. 
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Comu,iica- se, ainda, que, po 
forru tio delz/Jeradv na re/er 
da ussembU,a foi co11vídad 
/>fio sr. Alar,o Martms, pa 
co-diretor da Prtss Purga, 
Jornalista Vitor E:spir, to Sa 
to, socio cotista da emprtsa, 
qual, desde aquelu data, v, 
de::;empenhanao as funçOe\ q 
lhe estão afetas nes,e ai 
cargo da empresa,,. 
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o 

m 
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que t6da~as 
as de casa 

evem saber 

E-
sol· 

UMA .BOA PASTA PARAR 
MOVER MANCHAS - Dis 
vem se 60 gramas de sabão b1 
co em 30 gramas de aJcool; qu 
do o sabão estiver bem disso 
do jUJltam·se 15 grama:; de ess 
eia de terebentina e 3 gemas 
ovo. Depois incorpora-se sal 
de magnesia em pó, ern qua 
dadc suficiente para uma pa 
bem consistente. Depois cort 
em tabletes t para usá-lai mo 
so & mancha e esfrega-se o 

ao· ... 
lvi· . .. 

de 
lato 
nti· 
SUi 

a.-se 
lha 

blete. 
t•-

AS 
bi-

Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar-
tineltl). Tel. 42-9385. R ... : rua 
Graiaú, 67 -Tel. 38-7935- Rio. 

A dvogadoa 
O.. Paulo Machodo-Adv~ado 

- R. Oetullo Varg .. , 87. Qne: 
282. - Nova lguaS1ú. 

O,. Orlondo Moni1 Ola, u-
- Advo~do. Res.: r. Alfredo 
Soares, 1 . Tcl. 250-N. lguusú. 

D,. All>.rto J.,.•mla .. Advogado. 
Escritório: Rua t• de Março, 7-
3° and. S. 309-- Fone 43-9150-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4u e ás 
lia> feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3° e ás 5a> feirai. 

O,. Jo1é Ba,ilio da Sil,_a Junfa, 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, l• andar. S. 1. 
Tcl. 43 6541'. 

Dr. 01mor Serpo de Conolho 
- Advogado - Escritono: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resld.: 
Rua Aristoteles Coutinho, ?O -
N1lopolis - Eslado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentlstaa 
Luiz Gonfal••• - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 Js 
18 horas. Rua B~rnard.ino Melo 
n. 2139. Te!done, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. P.dro Santiago Coaclo 7 
Cirurgião Oenlcsta. l{alo X-(Ed1-
!leio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tete. 
fone, 43-65(,J - Rio. 

Tabe/l••s 
Carto,io do 20 Oficio de Notas Depois de limpa e lerventada, coloca se a couv_e-llor 

sobre um prato untado com manteiga. Cobre-~e com quelJo ra­
lado e farinha de rosca e rega-se com manteiga derretida, le­
nndo-se em seguida ao forno para corar. 

ta de suprimentos de 
alumínio para as indus­
trias nacionais com mais 
de 10.000 toneladas de 
alumina calcinada. Su­
cedem-se depois as ja­
zidas de Rodovalho, no 
Estado de São Paulo e 
a de Campos, no Estado 
do Rio de Janeiro. A 
importancia da industrie 
do alumínio não é ne 
cessario mencionar, bas 
tendo para isso olharmos 
par a essas indust:·ias 
nos paises que mais di 
retamente cooperam pa­
ra a vitória das forças 
democráticas contra o 
"eixo". Além dessas re­
servas, conta ainda o sr. 
Leonardes que dispomos 
de uma reserva de ... 
1.500.000 toneladas de 
bauxita. Esses tres pro. 
dutores de alumínio vi­
rão completar de manei­
ra eficiente o nosso par­
que industrial, colocan­
do-nos ao lado das maia 
industrializadas poten­
cias do mundo. - (CEC) 

CO~IO LIMPAR AS L.1.llIN 
IJAS FAl'AS - Eslregondo 
carbonato de soda coo1 o au 
de oma rolha sobre as Iam 
estas ficam limpas e brilha 
como originariamente. 

Iilio 
in•~. 

- João Sitt .. court Filha-Oficial 

O Brasil na véspera de ... 
,Conclusão da l• página) 

Eduoa,;IJo ade­

quada dos filhos 

nte~ 

OB.-PARA RETIRAR- AS G 
DURAS DOS RALOS - Ew 
litros de a.gua . fervente colo 
se quatro colbenldas de sod 
doas colheradas de amoniac?·. 
solução dissol v,·rA com fac1h 
todas as rorduras dos rr..los. 

10 
cam· 
a e 
Essa. 
dade 

RA-

do Registro de T11ulos e Do-
cumen1os. Comarca dt: Duqu~ 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachantes 
E1critorio Técnico Come,ckll-

Santos Netta a lrmâa (Contado-
res e Despachantes). Services 
CCtmerctals cm geral. Rua dr. 
Oetullo Vorga•, 42. 1 el. 208 -
Neva lguas•ú. 

M..,.ialio Mevatha., - D 
facbante Oficial da Policia 

rata de todo serviço admia1 
tnti vo desta rcpartiçio. Rua 
Getulio Varga,, 52. Tel. 316 
Nova fe:uaHú 

•· dr. 

Cid do Covto ,ereir• - 0c 
parhante ol1c1al junto à íh-, •· <· 
hcdoria. Esc.: R. Marechal FI 
"""º· 2029. Tel. 101-Ree: r 

•· 
Beroardino Melo, 15'15. •• 

Ybicuy T. de M-lh••s-
Despachante - Serviço, co• 
ciale-. Escrita.. Transfer,oc, 

Ai. .,_ ... 
Averbações.-Esc. e Rea.: 1ua 
Getulio Vari:u, 165. N. 11111 

4,. .. , 
Fa rmao/ a 
Formada • Droll9la C 

Rua Marechal Floriano. ::11 
Tel. 16 - Nova lguauú. 
posltarlo dos Prodqtoa Subr 
e V1c1ory. Farmoceutlco A. 
Gmmarlcs Vlclory. 

easas Funerarlaa 
Casa S6o S.bostNle-Cal& ÕH 

s ..... 
fd, 

e coroas - Oavafdo J. doa 
•~•- Av. Nilo Pcçanha, 3'1. · 
283 - No .. l11ua'1ú. 

Ccua Santo Anteni• -
viçu funerario - Gu11her 
ferreira da S11,a, Rua M 
chal Floriano, 2018. Tel. 
Nova lguassú. 

º'"º ,. ••• ... -
:OBf, 

No•• 

D•lfi• P•rel,e MHt•a 
Constl utor. Av. Santos Dun 
6,ô - Telefone, 69 -
lg~auU. 

S M T orraca - Coplaa 
pei~ h~llogr~hco1. R. Uru 

e p&• 
111a•• ~. na 112-t• and. Fones: 

23' 2663 e 43 88::6. 

Mandioca • •ipwa _-
pia •• qualquer quant1da 

Com­
de, 6 
DdOI) 
o ,. 

, u, 5. Sebastião, 1695 (fu 
. Bclford Roxo - l:1t1d 
ílio. 

F•tetral• , .. -• -
de Ollvelra. Cbamadoa • 
cilio. Telolone, 323 -
Jgua•sú. 

LHre 
dnai­
Neu 

Saber i pod•r - A 
inglês - Preços u10~,1.:fJ 

prC1Jd1 .. -­
,. Nua 

Nova 
Dinja-1< a Mr. Dttl,in 
Floresta Miranda, 222 -
lguaosú. 

batalha da Europa. E 
ainda mais estaremos 
credenciados, como o po­
vo das Nações Unidas, 
a comparecer á Confe· 
rencia da Paz com todos 
oe requisitos de um po 
y0 livre, soberano e pro­
fundamente democrático. 
Bla porque todo o povo 

brasileiro vive hoje dias 
do mais profundo entu 
si!lsmo. Ele sabe que es­
tá na vespera de com­
pletar a sua consagra­
ção e de merecer por 
parte de todo o !I!Un_do 
democrático os mais m­
tensos aplausos pela 81;!8 
desassombrada atuaçao 
no panorama militar e 
político desta guerra. 

Muitos dos maus habitos ad­
quiridos na infancia repercutem 
durante a vida tôda, tornando 
o Individuo um infeliz e um 
desajustado, isto é, um ser fora 
das normas habituais da socie­
dade. A medicina já fixou re­
gras especiais para evitar esse 
desajustamento e os seus maus 
eleitos. Essas regras constituem 
um dos objttivos da higiene 

COMO DAR llAIOR DU 
BlLIDADE .AOS SEUS SA 
'l'OS _ Depois de i:sar os 
tos durante alguns d1as

1 
com 

mistura de oleo de liohaç• e 
te comcstivel, fazer varias 
cações sobre a sola.. 

p_~. •.-:-.••••••• :-:-: ......... : .. •r'-'"\-;.+.;-:--:+:-:--->--. .... :+>-~>+-: 

mental. 

Oi, aos 1eu1 6lho1, uma edu· 
cação ad•quodo, pondo em pro. 

Ollr.o Oºol•llzado de CO#TABI- tica os .. sinamentos da hisi ... 

sapa, 
Utnll 

azei· 
apli• 

1'~8 
r •m 

LIMPEZA DE ESTATUE 
DE MARMOHE - Dissolve 
om litro de agua duas eol 
de carbonato de sodio_. A 
essa solyção com um pincel 
poh lavar com agua quente 

heres 
plicar 

De-

.,, m .. tal. - (SNES). 

LIDADE em 3 ano• --·· ...,.,,.._,_,,.,..,..,,.....,~.---. .... .,..,. . ..,. ....... 
do anizou u111 dltmo CURSO /;/" • ~~ .. • - 1 

O Ginds10 Léopo~TURJiO paro os que t,rmina.-om" ANTOLOG A 

C,) 

11111111 

(Serviço do C. E . 

CONTÁBJLIDÁDE, N /reio 1 . -,o g,nasiol ou /Jds•c; de ca:z, . Dr Álva.-o Barcelos, Dr. (Conclu,ão da t•. páfrna) Co,-po docente se ec1wn: A SrmlJes, Pro/. Jotlo _Bot,sl_a, t 
.Aw•lio tú úmos, t;roff. Jv,º!,ton. Barros, Prof. Ferrt1ra Lttfe I ld d só dite a d• raciocinar ou abstrai,. Ena lacu. 
Prof, K. Detlmg, , ro . ( . d".,cd• :ra:sRgura !~dos os seus otos, torn~ndo d~libera~o : 
• Olll.-os. ,. I e as para as 3 séries. Mofricula, 1 • 0 que até él• era orgânico • •spontan•o, arn~n O• 

Áuitam-st 1.-,111s,e~ n ' IV'; róprio objeto •ssenc,ol do s•u pensom•n.to,_ po11 qu• 
....,as. eh l "lon·ano Ptixoto, 1074. Nova lg11assú 

O J p fere pelo metro id•ol ou abstrato de princ,plo1, q11e 
Rua Alar, a r, tu. º.;0 ,. lhe revelam como instintos, e gradualm•;•• ,. 

~;;~•m, quondo con.cientes, om pro_coitos. Man~ºri'd:de o gda~ 

virn~ ~oz um~ '!'º9c~:.::;:, :ad~º'i~:a ";:: :; 
0
tr,bunoÍ com 

copric ~ ~mo e1. do mido fo:z uma piedade pura • 

j O remédio mais famoso para os !)lal 
do figado é tamMm agora 0 

J reméd10 mais acessível: 

88 

f Hepachola 
• 

: 
!,': em seus dois novos laman:,i' 

NORMAL : - 30 % mais barato que i° e an~ 
~,,: 1· GRANDE : - o dobro do norma t 

igo. BO o, maior QUH O .. ·,· preço iot"erior ao dC1bro, ,o i f antigo e apeaai. 20 ¼ mais caro. t 

F
AÇA de ,cu ridio antigo. um 
rádio mJderno, e para l!-SO 

procure a RADIOTÉ,NICA 
\\OREll!A que lhe garante o 
' . Dispõe de moderno a pa• 
serviço. t e O seu propriett. 

ritos • c~ues. T~•~•: • • • do amo, faz o cosamento, 
um entu11orm1~ ~:·sJ';º;oc~d:d., be,~o da libudade positiva. 
ollc_erce !' m f d sua ro1ão sôbr• o, fatos obscuros da 
Pro1etan '! a uz a I uando subindo, vai dando corpo • 
n~tureza :1:;;:,o~ ~: !,a pa:sagern, indeci,os na º'!'bigul· 

j Hepacholan f 
.,. b I J oJa I gente para 1 :t 

J
'• An ,lcaocc e.la o u ' e r do :C 

HUlle Jo 6g,do Je todo o muo -

'"'·~ ºª~º~~·-º'º· -~H-:--:-:-+x+. · · · d "d•" r!lbamen °:J.. antigo profissional. 
rio é o ma,. -em compromisso. 
Orç~mentos :sara trocar e ven-

Tea sempre aparelhos aúvos e usados p PRAÇA H OE 
•· Montagen, e nformas em geral. 
DEZEMBRO, JZ TEL. 117· 

vida aos I Destacam-se cu cousos na tua reol1dode, 
dcde cr~puscu ar. oi am-1e na sua euincio : nas• 
vêem-se no, suos form~s,d:Rn':r Criar é separar ou di1fin· 
cem, porque no;~•r :a, só n·ufe 

O 
,ozao é Cf"iodoro. E.\'.. swi~, e n.•~t• sen , o, ' 

nih1lo 011111. . . ) 
(lie '(Juarfrn •las Instituições Prim1tirns • _.._d,ertinc,a 

AS primeiras aoçõt>I de A&na~~:J:d:ª:ra t~i" 
aos babiloni<'OS. O ori: 0 -~ t __ que a vida 

· orquu .. ~rc,ul &v- a•au· do do carae1ro, P 
1 

, ollo no cor 't 
estava eacerra,111 ne@SL' o1 ~= " ~ 
ou no cérc lJn,. 
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RTt>S oe ll'REFEITt> MUNU~IPRL 
_ Por Portaria de 24 de kvereiro do corrente .no, fo-

ram elog,ados os seguinles func1onarlos : . . 
Rui Berçot de Matos, Oracir Sousa de Oliveira,. Alam1.ro 

do, Sintos o .. nn1n1, Fernando Nunes 8rlgagão, Joaquim Mana• 

ASSINATURAS : 

Ano 

Semestre 
Num. ª"ulso 
N. atrasado 

Crt 20,00 

10,00 
0,30 
0,40 

Publicações a pedido, 
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Preço por ccntmutro : 
1• pagina Cr$ 2,00 
Pag. 1 mpares 1,50 

pares ou 
indeterminadas cr, 1,00 

preço ;,or linha: Cr! 0,60 
0 

de Oliveira Rafael de Matos Costa, Alexandre Rafael, He­
~u,.3 Auce do 'Rego e Sousa e francls~o da Silveira Pires pela 
verJadl!ira compret!nsâo t! exalo cumprimento dos seus deveres, 
real espirato de colaboraçt:o e ::1s~1d:.udade, que sempre demons­
traram 

110 
exercício das 1un:;ões de seus cargos e no desempe• 

nho das comis,ões para as quais foram designados. 

7913, José Soares; 1518. José firmino dos Santos; 1405, Maria 
Salvador; 1404, Aurello Rodrigues lllanco, 1345, Nelsun de Al­
nmda; 1274, Antonio Pestana Sobnnho; 662, Jov1n1ano Rodri­
gues de ~ousa; 573, Otac,tlo L1curc1 e 546, Haydee Santo, Ol1-
ve1ra : Transfira- se nos termos da informação. 724, Alberto 
Coco,za· 1400, Manud Otac,llo Wanzeller; 99, Valdemtro ,'v\ó· 
chado· '249, Azelita lvantes Rage; 1929, Antonio de Oliveira 
Casen:110; 1931, José Gervasln do Nascimento; 1443, Ol1mpio 
T1mot~o· 1809, Serg10. felipe da Silva; 1920, ]vão lleilas; 181 t , 
V1rg1nia 'soares Vieira; 1808, Marcel1na do Nascimento; 1810, Para anuncios a longo prazo, descontos especiais. 
Ad, ,ano Ptretra de Santana; 1803, Acac10 Ferre,r~ Luna; 1828, 
L. da ~ilva Uabriel; 1930, N,tson Per,ira Ranios; 2148, Camel Toda correspondenc10 sobre anuncios dn;e ser dirigida 
Aun l Jorahim; 2184, Her,nque ferreira; 1519, Benedito Agostl· a gerencia deste jornal. 

_ Por Portaria de 24 de fevereiro do corrente ano, lo· 
·um elogiados os seguintes funcionários : 

Sílvio Soares, Azziz Rachid, Alberto Soares de Sousa e 
Melo filho, Zair de Morais, Elisabete T~lxeira da Cruz, Mene· 
vat Schenkel de Melo e S11,a, Lu,z Martins do_ Amaral, João de 
Morais Cardoso, Epaminondas Ramos, Mano de Arau10 da 
l,;unh, e Alaide de Sá Bitlencourr, pela correção na execução 
<lot seus deveres funcionais e boa vontade, sempre revelada, 
do cooper>ção e agradecer a to_dos. os demais funclonár_ios a 
colaboração preslada para a d1c1enc1a dos serviços Municipais. 

nlw de Sous,; 1476, Elolvaldo Chagas de Oliveira e 84, José 
Vieira: Como requer. 1460, Antonio Machado; 9196, José Gü- \ R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nova lguassú •E.do Rio 
mes da SIiva e 1549, Antonio Fernandes : Quite-se preliminar- , ___________ _ 
mente 1548, Pisanl & Cia. e 1621, Polux Vitorino Coelho:· 0 meio e a 

OBSlo'AeHt>S Ot> ll'REFEITe MUNU!IJ>JIL 
Proceuo n . 1408, Manuel de Jesus Gomes ; Aprovo a 

modllicação do loteamento. 

OBSll'11'2Ht>S oe eHEFE 011 OIVISÃt> 

DE J\OMINISTRR~Í\t> 
Proces,us ns 9557, José P.,ulo Mesquita e 9367, Arnaldo 

ftrnandes d< Oliv<i,a: C<1til1qu<· Se o que constar. 

OESJ.>AeHes oe eHEFE 011 OIVISÃt> 

DE FRZEN011 
Processos ns. 1421, Miguel Palmleri : Arquive-se, uma 

saúde mental 
Ap,esente 1alão do Estado. 318, Francisco Fernandes : Dê-se 
b••xa para o ex«c1clo de 1945, do Imposto Territorial do ter-! 
reno em que se encontra construido o p,cdio n. 967 da rua !I 
Governador Portela, em vista das informações. 299, Balthazar 
Alves Meirelles; 1829, Ranulfo Basílio de Novais; 3062, Miguel I A influencia do amblenle é 
ferreira da SIiva e 3754, Frederico Cardoso : Defiro, nos ter- decisiva na formação da perso­
nios da informação. 178e, Alberto Pereira da Silva e 1929, Co-
mércio Industria, Cabral S. A,: Junte fatura. nalldane humana. Multo do que 

outrora se atribula á herança, 

1 

OESl.>AeHt>S º" eHEFE 01\ OIVISÃe 
OE ENGENHARIA 

sabe-se hoje ser devido ao meio , 

e m que se desenvolve e vive o 

ser humano. 
44, Ana Rosa de Vasconcelos; 690, ,\1. L de Azevedo & F O • 

Cia. Ltda. ; 729, Oscar Nogueira da Rocha; 770, Armando Dias 0
~

0 
• m que Hu filho vivo 

Duarte; 1136, Américo José Malheiros; 1302, João da Costa Mo- num meio ben•ffco ao Hu de­
re ira . 7234 e 8890, Maercic, Lemos de Azevedo; 520, Sebastião 

I senvolvim•nto morol.-(SNES). 
francisco de ,\, oura; 59, Maria José Dias; 5533, Manuel Luiz de! 
Andrade; 257, Luiz Jamusse Sobnnho; 1353, Antonio Alexandn- ! _· _ , • • • • 
no; 237, Manuel Go_nçalves; 285, Alzir de Freitas : Deliro, nos j 
termo11 da lnformaçao. , ASSINAR o jo~nal da terra 

- em que se vive, é traba-
1\ U T t) S O E M U L T 11 lbar pelo progresso dessa mes-

LlhiJIIE 
• UMA DN111SA ...... 1-, ... 
MVITO PWlllttOOU f'Alll' Ai ,.,,,.. 
MIL1A E _.,UU, A JIIAÇA . CO .. O 
UM f'!OM AUXl\,.IA"t NO TIIIATA• 
ME.HTO otssa QfllANDa "-AOl1.0 

u•• o 

"" s,,.,ua • "".....,..y" M>e 
IN(., MCIIM ... MA&, TA&a ~ --·------"""'ª·"ª 

O..C-• 
..,.... ... -----" ELIXIR DE NOGUEIRA " 

CO'iHl:C:100 HA. A Ar,OS 
.... ~oc.aa: .... TÕDA r'ART~ 

vez que não cabe tal isenção. 57, Sebast}ão francisco de Mou- Por infração do art. 299, n. XII, do Codigo de Obras, ma terra. 
ra; 142, Braz Moreira Ramos; 554, Bernardlna Moreira dos San. foram aplicadas as seguintes multas: ---------------------------
tos; 8435, Antonio Cardos<' de Guvela; 9679, João Feliciano da - Yandy Tinoco Magalhães, !\\em imbassahy Magalhães,\ Jardim dB /nfiJncia e Primário 
Sil .. ; 9785,_ 1:dgard d<>s Santos Fagundes; 597,dorge Alkall Ca- sua mul~er, responsaveis pela obra da ,rue. Vieira de Albuquer- 1 o CURSO PRI.IIÁRIO do GINÁSIO LEOPOLDO pre­
lllal ; 605, nc11or Au~usto de S ousa e Antonia ames de Sousa; que. residentes na mesma r na, no 1° O,slrito. i para os seus alunos para os cursos oficializados de comércio 

-...~ ... ; • • • · · • •• • • • ·: • •• • • · • • .. • •• • • • • ·• .• • • • • • .-..... -.-•·• • :. ... ,. ., • • • • • ... ·; •• ,. • • •••••• • ,. ..-: • • ,. ,. • • •,. • • ,. :,..: • •, e ginasial. CORPO DOCt:NTE - Professso,as normalistas e pro-
fessores de longa experiencia. d. Acdcia Gama (S. Paulo), 
d. Julieta Cardoso / E:;. Santo), d Albertina Rodrigues (E. ,,., 
Rio), d . .llari<J FenPira (,llinas), prof. joão Butisra de Pau/J 
(E. Santo), prof. Amazôr V. Borges (D. Federal/ e oi,lro,. 
Professores especializados - Gindslica d. Ester Molulo. Tra­
ballios manuais: d. Antonieta de s~usa. ,l/úsica · Maestro Mu-
1io Vale. Desenho: sta. Zita Ferreira Artes e dtc/cmiaçiw 
prr,f. Otacilio Chaves. \foral e ctvica · d. Clara Morcús. Su­
plentes: d. Emília de Sousa e Nett de Barros. 

-E d • 
1 t a li 

1 s 
posit11ram n este Cartorio, uma vez no Distrito F'ederal, memorial 
que, • criterio do M. M. Juiz de l planta e documentos, relativos l 
Direito desta Comarca, foi dis· duas ár~a:)'. de terra, situada~ no 
pensada a apresentação das pro· 1,erimetro urbano, c,11 Nilopolis, 
Vtl::. que ]Ó. foram produzidas no 4-'l Distiito dcstt: Mnnicipio divi· 
registro iaicial, Ullla copia da al- didas em oiteDtà e oito lot~s, no 

CO!\IARCA DE NOVA JGUASSÚ acha em a/raso em 9 presta- teraçllo da plauta do seu lotea- proloogamcoto das ruas Odete 

e 
. . 1 ções de c,s 22.50, no total de mcnto, aprovada pela Prefeitura Braga e Nadir, e Avenidas Vis­

art6no do Registro de lmoveis 

I 
e.:,$ 202,50. J.udos os terrellOS .\lnnic,p.J de Nova Jgaassú, cto conde de Rio Br>nco c Peri-peri, 

da I•. Circunscrição acima relacir,nados estão si- 1º de março de 1944 e que mo- conlroutando com terrenos de Inicio oficial das au!as a 1° de Fevereiro. 
. . tuados em Vila São Luiz dilicou o projeto anterior, apro Abílio Corrêa do Carmo e outros, 

D: 1ohmação com O prazo de Caioaba, J• distrito deste Mu~ vado em 14 de março de 1924 de Imohiliaria São Luiz Otavio Ri 
· :,,. · 4?C se vê ccpia juot~da a folhas bei ro de Faria Brag~, tienesio do 

Matriculas abertas. Rua ,l/arechal Floriano l',1xulú, 
/07-J - Nova Jguassú - E. do Rio. 

trinta IJO; dias, na forma abaixo· ntc,,,,o, prometidos úe venúer c1uco do processo respectivo Je Sousa Barros e Liocvln uodr1·· 
· a, pessoas supra declaradas, , . " 

Pelo· presente ,dila/, com ,, que têm residencias ignoradas, rnscnçl!o de propriedade loteada, gues, com a totalidade de. . . . 
prazo d'! trinta dias, faço sa- segundo. o 1tq1_,erimento, digo qur,. CUlf:'~rida~ as ~ormalidades 57.48-ti,OO m~, para vcndu á vista 
btr aos conipronussc.uius abai. t, req"!trzdo. r,cam puis, ditos legais, fo1 inscrita ás lolhas 34135, ou a longo prazo. As impugna 
xo rtlucionados, atendendo ao promitentes c,~mprado,·es u,ti- do hvro_n. 8·A, ~ob o numero.de çõe~ daqueles que se juJganm 
que m•_ foi rcglierido p e z a mm/os para dentro do prazo ordem vrnte e seis, cm 29 ce Jn- preJudicados, deverão ser apre­
A A.dnmuslradora J,nobiliariu aqui tslabtlecido, efetuarem os nbo de 1938. Essa alteração de sentadas neste cartorjo, onde os 
Rfo s1 A, que ficam infimado!-i pugamenlos reclamados sob loteamento se refere á soa pro.. autos poderão ser examinados, no 
para, neHe carforio, ef,tuarem penu _de,_"ªº o fazendo,e apt>s, priedade, situada no lugar deno· prazo de 80 dias, da ultima pobli 
o. p~gamento das prestaçôe~ consh.lutdos em ,nora serem minado .iPosse", 1° distrito deste caç!o de~te. :'\(J\"a lgnas~ú, 22 de 
a.,rasudas, ~ub- Ptlla de canu- C'ulnCtladus as re3pectivus uvtr Munieipio. Havendo ma teria de fe.veroito de 11:J.J.5. O Oficial: Ro. 
la,nenfo da~ avtrbações or,g;. buçiJe3 or;unúas do.-, contrato~ impugnação, queiram os ioteres· seu iJuicil.cw ronlc-.. 2-3 
nadas pelos resp,ctivos con- ,·esp,ctivus. Dudo e passado s•tlos comparecer dentro do pra­
tratos de co_mpromisso: JJ _ n~stu ctdade de Nova J~uussit 1 zo de trinta dias, a contar da 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autoncóveis e ca· 

minhões. Solda-se a oxigênio 

DUCCINI & 
R. Marechal Floriano, 2376 -

NOVA IOUASSÚ 

FRANCO 
R. Aniceto do Vale, 59 

E. DO RIO 

Jo,i Jvaqmm Rodrigues Ca- l:.stadu dú /<,o de junwo, aos data da ultim~ publicaçãu deste, COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 
"J,ªfà 11, lotes ns. 8 e JO da qua vinte e um (21) d1us do m2s CllJO processo rnstaurado poderá. .-.---.. ·- ·----. -...... ......,.. •• ..,...- ... -..... -~-.-.,.-...,,.._-._-.,...~ 

a 61 da rua 7 se acham em de /evert1ru Uu auo dt rn1l no .. ser examinado no Car!.orio res- Registro de lmo,·eis da za ~ Ch I 
atra,o tm 15 p,;sluçbes de c,s vecentos e qu<lrenta e cinco pectivo. Do que, pa,a constar, foi Circunscrição \ Agenc1· a evrolet guassu' ' 
00,00, "" fota/ de Cri 75000 l!945J, E 11, Henrique D u g u e passado o presento para afixoção ~. 1 - Euc/yles Virgílio d' o ; EStrada Mey<r • Oficial du Re- no lugar de costumo e publica- !\oseo Deoclecio Pontes, oficial 
6 antas, lote n .. 25 da quadr~ giSlro, 0 subescrei•o e a~stno. 1;ão no "Diarío Oficial" do Esta· s~as tltuto. em cx.ercicio, do H.e· ~ --. 

' na rua 6, se acha em atrasu H, nriqut Duque E~trada Meyer do e no ótgão <lne so edita nes- g,stro de !moveis desta Comarca, ~ ~r:;;;;~ 
~
1
';: ;1i!,"}'ªrf's de Cri 25,00, 1_ 3 1 la Cidade. Dado e passado nesta •t•wlentlo ao que lhe foi requeri- J'!Tí:,:.., 

À 1 ·p. eC .' 725,00; 3) - 1 Clda~c .. de ~0'9'~ fgaussú, b.os tio• do 11eli\. J::mp.-esa Part1ue Lafayct4 •, f1~"'.!~ - ... 
, , o -,,~tino de Oliveira I te tl1h do wes de fefereiro do te L11:utada, nos autos U.e inseri· ... ,.. ~ Pneus, peças e acessoc-ios 

João R. Cardoso 

S '"""''º· lote n. 16, quadra J CARTÓRIO DO REGISTRO DE: &no tle mil novecentos e 11uarcn· ç~o do loteamento los t•rrcnos de COLOCAÇÃO DE GASOGÊNIO "GENERAL MOTORS" 1 
da '"ª 1, >tacha em atras~ IMÓVEIS DA I• . CIRCUNSCRl, 1 '.,ª o ei.n~o. Eu, A,drubal Bra- sua propriedade, denominada "Par- $ :;; f;,fí'~~atq:i :~. Cr$ :5,00, ÇÀO DA CO~ARC ~"· (?hc1al Sub,tituto, o dac1ilo- que Lafayette", situada atualmcu- ~ C H A R R E T E S 
Juslilla 'ial/es 11/Xl; 4/ - · A DE gr,fe,. _E eu, (a/ Hwr,que Du- t~ no Uuuici~io de Duq11c do Ca- ~ R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L. 2 7 t 
'J, 11, 11 d ' o es ns. 5, 7, NOVA IGUASSU qu, Es.trada ~tryer, Oficial, o xias, outrora ti• Distrito deste ~ 
6, 'if a,h

2 
a~ua~~~a6, na r"~ . subscrevi e ass100. '\luniclpio, no :,,CCtldo d,• siorem ,., ,.. ,. w - ._..-..,..,,,...,......,~.,.,-~ • .,. • .., • ......., _ _...,._,....,._...,._,.__~,.. ~"" 

pres/a,(J,s .,_ ,_ $ 2()0so em I De publicação de dep6s ito de / ,, < ,clu1do, da rela~ão dos lutes cio .-
, "" .... r ,oo no d a) nenrique Duque E t d d 

foluJ tltt 1400,00, 5) - s,'1 ocumentos, com o prazo de da .ll, yer. .s ra- t·ur-so é veo a ..,..,b a alegação 1 
tr, An t,,,de de Araujo, J:;; 10 dias, na forma da Lei 2-3 de. oãu t~1 sido ef tu.111a ~ trno· ~ 
"· 28 "*' quudra 7 úa r 

9 
Sa\l.:,, os nomes de \ lrg1ho Braz ... 

., aclw em atraso'em 11 p~es'. ~~nrique Duque Estrada M• er COMARCA DE NOVA da:; l•J. eh<) Rod11;:uc,,dados, 
t ~,ôe~ de Cri 25.(JO, no total º!1ca~l do Rtgastro de huovci! d~ IGUASSÚ comu tu:,1dent<:::. 1..:111 lug-.sr ignora-- '" 
d Lrl 275,{J(), 6) - Lmseppe 1 Cireunscriçi\o d1:1. Comarca dé Regi11tro de l mO\eis do, mencionado::. como cowpro l "\ ' ~-• 
J.ronc, ,C1,J t-Sw, 1furtim, lot~s ~ov8: lguas!>u, &-.ta.do du Rio de •. da za. JOts:, .. nos dos lotes ns. 1:-i d.1 quu·, 'j 1 'ij ~ 
ns. 14" 1.J dr.J quadra 4 da J ;.ane1ro1 por uom.taçlo n;i for \ C1rcun:!.-cr&ção dra 4J, da. 1ua Prdeito lt1bono l ;;:-:·: .,,,7J ~ 
,uu !J. ~~ acha tm alrus'o tm d"- ~ei, et.c. lU<à • ~ . 4 da 'lUü.~r.1. 82, dt Avenid.1 Pre· 

1 

\:---""-',:>.'· 
1

í;J.'; 
9 />rt,l:icôes d~ Cri 45/J(J, ,w Faço saber ao:, qi.:.e O Vt<'-sf•nte ~os1.:o 1Jcoclcc10 ~>vute!-i, of1c1al sidonw _\\ ~sb1ogtou. respectiva 1 \ ~(!'1J {f; 
lotai úr: (,,-1 405JJ(J, 7) _ Grn I e:d1tal1 com O IJr Jz.o de dl:lZ di11.s I su ~t1tuto, ew _exerc1c101 ta./. pubh wcote, _mt1wa os refertdos seoho- ~ 1 

f i~ v fl.J 

fott li J'J da quadra 4, du Es: q u,. P~ra dCtr 1.:uwpnweuto
1
:~r~~: t<:imrn~nuu os arts. 2° du decr. ?-r. Oc-tuho Yargas, 12ü,' ncst,t r , 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos &Pimenta Ltda. 
V ISTA ROUPA DA TESOUR,\ ELEGANTE 
l.:onfecçâo e lr2 confecção stb medidas 

Roupo de luxo a Pr C(C r,rt'c,~ vpp~ l·runcesco San ,tfartm, \ \1rem, ou Jtl" noticia t • lco q.ue, de a<;ordo com o que do- re:-. a v1n,111 a st•u cartono â rua. 1 ~t l 
lrud, de ftotlag~m, st aclw em t.1belcc1do 00 1§ ;J.>, do art. 10 d \\ 1 

,~· ,,~. de 10 dt- dt:.1:cmbro de uda.dc, n.•querl'r O que for do <li \ ,i 
ut,a ~u t#t 9 '(Jrhtaçl;t:, mtt,-- 1JJecreto o iiOi~\ d1J!~)de :,~t~u~ ;I e 20 do dccr. n. :107~. dt> rcito, a bem do seu'S int('f(!ó;;~t.·$, 17 A1r~,-~1ar1·1 fnrour·~ J:J,1Q:i0fº 
_.. ., 1 '!' t_,I 2t/j(}, no total dt' b1u de l~;-181 que re~ulaiu~otou iv 1: do setc_mLro de 1~';!'-i, quu fo· no [,ra~o de ::m da.s~, sob JH.'Du d, 1 .. il U U U t~ JI L ti U r; 
<,ri .. ~J°t,iJU, t 8) - Gw ,,pp, \ll~creto-Le111 ~~. tio to d1• dt- 1r ni devositud?s cru Slu cartono, sc1e111 o:; s~us uoml':-. l"au1 l,111,) 1f .., ~ 
J ~" u ...co .'-,un .'llad1111, lulr" " •~1Lro dt· 1'6Jí, v l: Jlvael Lu1, 1 \.' ~~~ ~1d~fe, a .1 u,~ l)r Getuliu na ~}_ud1da rda~ H> No•t,l f~1.1,1:, ~~, TRAVESSA SÃO MA I [US, 157 
J1,,; J' 'Jiluú,u 4 úu ruu 'J, St .\1H~ de UltH1r, "~ua u11u\11·r li 1 '"'\1 1_t., 110 • ., lfl,"" Kra..i· "ill -2 de, f\H·rnro <l'-' 1~11., u 1 ;;\'" NILOi>OLIS - E. 00 RIO 

AlWt'Ulld4 "1t i-'.t,uJ4 Vh"1.:U4, J • e f l 1 • I •.rm I c:-.t .. Ldtt.·1u,1 u.i A\ I.! 1 lJl.i:1ul: Í\.1 ::it:'11 Ih 01. lt<.t I J 'on 1 ~ 
, t , U4"' tw lluoco1 IW, '.!• au~'~, i .!-:.1 • A' VISTA E A PRAZO Pl:.L \ .A,OOMA• 
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CORREIO 0A LAVOURA 

?\~9,.Q~RR e t O ~t~1~~
1

t 
t~I~~ ~- 1 u'€SPOA-.-TiV07f-i~l 
Baq ueou o ~1v·i-negro por,--=-=----4~x~O 

••1 S 

Pires da Silva Neto, sócio bG­
norá.rio da eritldade e autr,r da 
oferta de uma 1randc ár, ,1 de 
terra desttnada ao t relnamen t'.'> 
dos cães pertenc,ntu aoa aG .. 
cios; a dt~trlbuiçl.o do Hino 
dos l.:açadores ldealiudo pela 
Clube, e a entrtga de lnúme. 
r o11 prêmlo1, como med1lba1 e 
objetos de uso do c,1çador 

l~;~~~B~L_.,,,._.,,, . . .. .,.~-! fren te ~:;r;;i~11~~n:/
0

ddoosm7~;0 a u~~.~~1.·n~uio;o1~~:f,s.".J~1'~~ e A ç A 
e~1ad10 Francisco Baroni 

U ecepcionou mrsmo a exibição do campi:ao iguassuano, 
,U Q U d J• quando duas semanas a ntes ab:uera , em Terr5ópoll9. a seleção lo- -------------=== ('.I. e) p e) r d os cal pelo ele vado • SCOre, de 8 X 1, atuando magnificamente, dei. --- ---

O pt incipa l atrativo, que ca­
racterizou de maneira eloqo,n ... 
te a festa dos caçadoree, foi o 
concurso de pios e anedotas. 

Diversos cinegeta1 11 zera nf 
com maestria o uso de pios, 
trazendo ao recinto da aede um 
pouco daqueles sons altgrtA 
e mitidos pe lo animal selvagem. 

Mostraram-se a1auns verda• 
dclros peritos na arte de piar 

xando nos a impressão q ue os pupilos de Talú seriam serlos Por CÉSAR TORRAC.\ 
adversarios no atual cerlame fluminense. Entretan10, na tarde a ) V J• • n e Q r O S de domingo o gtortos o e steve ,rreconhecivct, sofrendo uma der- Aniverscírio do Clube 
ro ta que calou profunda mente nos tguassuano&, po,que ela veio 
::'.:e~itento c m que ainda se gozava os 8 x 1 1 São coisas do dos Caçadores do 

O concursu de anedotas rf' .. 
ferentes à caça causou euMmc 
satisfação. E não podia deixar 
de ser assim, num melo onde 
só havia caçadores. . Evidenfemmle a nossa represmlaçao de fi,letJol 

, s.t,,,.,.a n~m mau dta. Com ÍS!-.O n4o queremos dizer 
q11P a equtf>e do Flumine11sr1 que representa Niirrdi no 
camp,011ato do Bstadn, srja tttft'rior lknicamente d 
dns ra/)azt•s tia camisa alt'i.,iegra. Exibiu-se muito me. 
/hnr~ 1,o,,,a,,dn o _çeu ltfu/n de campeao invicto de Ni. 
ter(n: Não nos engan~<·amo~ quando aqui escn:ntamos 
domingo ú.lttmo, sa/1e,zta11do que o conju11to do F/u .. 
m fnt1tf,e, Pt.las cn-de11ciui,;, que Possuiu, forçaria sem 
dú1)idu os comandados de Tatli a emprega, .. se a fundo, 
o recnrrcr ,, fodos os seus co11ltecimentos tlcnicns e ,e .. 
!.t'rtJas dt• entr~ia, se quis.e.'-sP,n deixar o gramado da 
rua da Co11cord1a com os louros da vitória a!mejada. 

Onde residiu o frar.as so do lguassú ? 
O fr acasso do lgu;i~sú r .. 'iid iu t!m dois pon!os : na van 

guardét, is to é. com exceção de Caxambü., que foi o unico ele ­
mento que se salvou na ofensiva, t: oo centro.medio Polaco 
Nunca vimos aquele • pivot» jogar tão mal. Nào fez uma dts. 
tr1buição s,quer convincente, além de falhar na ma rcação, 
fa c1hta ndo1 assim, a ação produtiva de Oidi. 

Tatica que não surtiu efeito 
Tatú aplicou a ta llca do jogo cerrado. Entretanto, ele não 

surtiu o elC'ito desejado, porque a marcação não foi cumprida 
à risca. Polaco e Ttào falharam. Samuel só se fi rmou no se .. 
gundo tt-mpo e. tanto Lalau colllo Zé Luiz não soub::ram faaze r 
o jogo de hga ção, resultando dai o descont rolo, 

Dois «penaltys. perdidos que seriam o 
caminho da vitória, caso . .. 

Distrito Federal 
O Clube u, s Caçadores do 

Dis tr ito f ederal, Clando cum­
primento ao programa comemo­
ta t1vo do seu I Jo aniversário 
de fundação, ·rt!alizou no dia 
24 último, em sua sede, uma 
lesta que reUoiu grande parte 
do quadro social, diretores do 
Clube, representan tes da im­
prensa e figuras de re lêvo nas 
sociedades mentoras do esporte 
da caça no Distrito Federal. 

A solenidade, sob todos os 
pontos de vista, revestiu-se de 
Invulgar br ilho. 

Surgiram cols•s enguçadíss·­
mas que encheram o amb·enc~ 
da alegrta peculi ar ao caçador. 

Assis tindo a essa comemo,,._ 
ção tivemos ensejo de ob~ervar 
que a Clube tem cuidado da 
ven:ltórla com carlohr .. 

Obtendo algumas vantagens 
para os associados, criando um 
museu de animais brasileirc1, 
já em franco adlanta m..:nto. e 
procurando unl r a classe dt s 
clnegetas em tõrno do mestno 
Ideal, o Clube dos Caçadoru 
está pugnando aHvamente e m 
pr~I da nobre-arte. 

Farmacias da plantão 

,Não se exibiram. porbr, os a/vi.negros como fi· 
vram crt r d to,·cida iguassuanu, fri11cipalmente de. 
poi,;,; do seu espetacular triunfo sObre o quadro 
dn Terorípolis. Estavam irreconltectveis. O centro.me. 
din fallra,,do /amntfdvelmnlte e os meias parados, 
enquanto a ofensn,1a advtrsá,.;o, muito rdpida, jngar.m 
desembaraçadamentt.. lfiio faziam os nossos dt:fensnf'es 
"'"'ª jogada certa, canciente. Tudo acontecía ao contrd 
rio, o couro J>ar-Ua invaridz:elmente dos pés dos nossos 
jogadores para os do odversdrio. Até as pmalidades 
mdx 1mas, batidas por Caxambú e Zé Luiz, "ªº tra11s. 
p11ser<1m u mela do seg:,rfssimo Rigueira. l 

Esttivamos, de falo, t1um mau dia, Não linha < 
mos sorte. jogavamos, como se di::, pedra tm cabeça '. 
de santo. >,,' 

Houve duas pena lidades maximas a fa vor do lguassú, 
q uando a contage m era de 2 x O. Uma e spe rança nasceu nos 
1gua~suanos. Seriam o caminho dd vitoria se l rans pusessem a 
mda de Riguei ra aqudes dois «pena ltys)I}. Mas o lguassú esta. 
va infel iz. Caxambú attrou para forn e o de Zé Luiz loi defen. 
dido p or Rigueora. 

Contribuiu para o esl reita­
mento da amiz ade entre os 
caçadores, proporcionando-lhes 
momi;:ntos agradávei s de sad io 
humor e deu mar ge m a uma 
sêri~ d~ c;isos e casos passa llo:s 
durante as caçadas ... 

F1rm2ci~ Santo Antotii t 
- Pr,ça 14 de D ezembro, 
52-A. T elefone, tz. 

Va,nos 'l'er, huje, em Niterói, como volta a ~ 
apresenJ.ar em campo o conjunto dirigido Por Tahí. ;, 
Pu,-ece que nao pode ser de maneira m ais infeliz do l 

que dom,,,go, :::··,· 
L U/ZMAR 

.,,.,,,..,. --.... ----·-· .. -" ----~.,. ...... ~.--~~...,., 

E. O. Iguassú 

RESUMO DOS A TOS . 00 SR. 
PRESIDENTE: 

a) - conceder licença, ~elo pra­
ao de 1 bO dia5, ao soei o M:an u el 
Silveira da l::iilva e, pelo prazo de 
60 dia-., aos associados Eri Lima 
Caetano, Osvaldo ~oares e Jtlateus 
Paladioo; 

b) - coo ceder demissí!o do 
quadro sucial dv Dl~partame-nto 
FemiDino à assodad., Robine Ber· 
çot Dia;; 

e' - con,.ed, r lic,...c.1 l, p e 1 o 
pra~o de 1',1J dii.13. dv ('ar~o d<' 
Viretor ile XaJrcz a'l sodo Ah·­
xandrc Rat Jel; 

d) - des go3T o -:r . Y~cente 
Vernil'ri para ex, rri:-r 1ntcr1na· 
mente, o c .. rgo ,le lhretor df' Xa­
drez, daraote o rnped.imento do 
efetivo 

e) - .1:tgra ccJ. os i.'rv1ços 
pn,stados ao llu ,e ~elos mem· 
bros ~a Com,- -º d, Carnaval : 
eel. Nicolau Rodn~ucs d ~1iv.1, 
Carlos Porto I ia.. Laia, t do 
!lascimt nto, 1 rí~tohDl· 1 ha.n·s, 
José )L LC11 ?\og,1e1ra1 (J,,v_aldo 
Torqua.to J1Js ~j,luto~ e lelll1stú 
eles Torraca 

f) - t'naltecC'7 .1 dN1ka.ção e 
• esforços do a.s--oriado l ar!'h 
Porto llia,..,1 "171 i,r,Jl d maior 
nilhan tismo ,Jc, te.,trJo:) ,·arna­
Talesco:;j 

g) - con ... edPr licen1..:1 aos srs. 
Joio B. Cruz e Ew-!ides: '~onral· 
Tel Pueira, a fiw <le re..1h1arr iu 
11111 festival f'm no~:)o Estad10, em 
llea~ficio ,u campanha do ")kno 
de lluro'', para ronstru.1:iio da 
fhÇa do ••rwrccs do Filhos de 
lpawi F'. L .; 

li) - lançar ,-m ata um r-oto 
• pesar pl·lo falerimenrn du si,­
eio Antonio )fo•.ua :::á 

Mova Ig11ussn, t1' - l[- 1U.J:,, 

[!A 

Filhos de lgnassú r. e. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 27- 11-1945 

a) - Aprovar a at• da reu­
nião anterior; 

b) - tomar conhecimento e 
arquivar o oficio o . 177 da LID; 

c) - conceder 90 dias de li­
cença ao socio ~r. \V a Id e m ar 
Kiffer; 

d) - ceder o :.alão á comissão 
c,rgan:za.dorli das homenagens ao 
exmo. sr. dr. Gctulio de Moura; 

e) - Oíi!'iar .í familia Moura 
Sf\ bwC'ntaodo o falecimento do 
jovem Antonio )lo~ra Sá : 

f) - Msiuar o contrato com o 
associado ~r. Antonio Santos :r-;e .. 
to para o levaotaiototo do moro 
da praça de esport~s, sendo paga 
11 1.:i pre:itação •fo CrS 6.000,00 
da importa.oda tot,11 de Cr$ , 
.J\J.OoOOJ: 

g) - aceitar a rJropc..sta para 
socio contriUuinfo do sr. Amazor 
Mureua Prisco, e para o Dl)par• 
ta1oento Feminirio <1-s segui ntes 
pT0fl0s tas : lracPma de Sousa ~0:­
reira e llu.dalcna Cbambarelh 
Pri.:;,co. 

A.DALlll,;RTü CüELHO D.\ 
SlL V A - 1 ° Secretário, 

Aperfeiçoando 
a personalidade 

As mães, os pais e os pr~ 
fessores têm influencia d ecls!­
va na formôção ~ no_ aperfe,. 
çoamento da personalidade J, 
homc:m. Porém, cabt: áa mãt :$ 
0 pape l mais importante por­
que das é que têm contacto 
maior com as criança~ e is.so 
. ._tamcnh: durante a 1nlancta, 
~uidaúé: mais ía1: r,ravc,t para 
uma cduc~çáo con·:cn1e:nte e 

................ - útil. 
• Ft•ite IJlll' seu fil/11 venha a R~1al x Eldorado ·.-~:";:,,~11;;~;~',:;t~';,,:,·~1;~~:: 

t u , , · un /Jumillndo, Jazen-

1 

trvc, '11 
' d sde n prune,ro _i_No c:ampn ,:.-, Unive-~s~l ~ cio com qu,, é} , ~ ; cwduti,1 

vadro do J<C;1d r ccbL:r~ a v1. mt:s de u ia, e : f-'.1~ •, rus da 
a do time juvenil d,, Eldcra- de uco,du com ,,. ( <; v'.6''>) 

t. da Capital higie11e "' nlal 

f) quadro do Fluminense 
O f lumi nense não é um grande q u~dro, porém, possue 

bom conjunto, além de aluar com cntu.s1asmo . Tem co mo de .. 
mentos acstacados Rigueir a, D raga, Dldi e Douglas. 

es tentos 
Os tentos do Fluminense fo ra m fei tos por Dide, ás 16 

hs.; J. Te ixeira, ás 16. 10; C ,ct (contra), às 16,f!S, e Draga, ás 
lê,57 (penalty). 

f>s times 
Os quadros estava m assim constituídos : 

FLU.\1fNENSE - Rigueira; Draga e Naninho; Douglas, 
Celmo e llaim; Roberto, Raul, J. T e ixeira, Didi e Celso. 

IGUASSU' - Cid; Milton e Samuel; Maurício, Polaco e 
Tião; Caxambú, Zé Luiz, Dlde, Lalau e C a rlinhos. 

e juiz 
Serviu como juiz o sr. Manuel Antunes , de Petropolis. 

Não foi um mau apitaaor, porém, rigoroso demais nas pe. 
nalidades, principalmente na penalidad_e maxi ma cometida por 
Naninho, quando ela não passava de 1ogo perigoso. Favoreceu 
mais ao lguassú. 

11 preliminar 
Fizera m a pre liminar um quadro misto do lguassú e do 

Filhos de lguassú , vencendo este por 5 x 2. 

RU/111O A IIITEROI PARA A PAR­
TIDA DECISIVA 

Pe lo e létrico das 12,30, seguirá para Niterói o esquadrão 
do fguassú a fim de enfrentar alf o Fluminense na segunda e 
decisi va pa rlida. E pa ra iss o T a tú já pre parou os seus pupilos, 
O fracasso de domingo não desan imo u os nossos rapazes._ Pelo 
contra rio, estão che ios de esperanças_. Esperam rehabilitar­
se para mante r o prestigio do futebol 1guassuaoo. 

eutras modificações no quadro do lguassú 
Par~ a pele ja d e hoje, o preparador do alvi-negro pre­

tende a ller ar o ti me. Ass im, Sidney Irá pa ra o lugar d e Cid e 
Onofre ocupará a posição de Car l1nhos. 

e provavel qu adro do lguassú 
O provav~I quad ro do campeão será o seguinle : 
S idney; Milton e Samuel; Mauncio, Polaco e T 1ãc; Ca­

xambú, Zé Luiz, D1de, Lalau e Onofre. 

Serviu, ainda, a reünião para 
arregimentar fôrças para a tem 
porada de caç.1 que está baten­
do à polla, além de contribuir 
pa ra o enobrecimento do es­
porte vecatório, habituando o 
cinege ta ao convívio social, o 
que lhe moldará os hábitos, 
estimulando a prática da caça 
de ntro dos pnncipios que de­
vem presidir a tais exercícios 

O programa constou de nove 
partes bem idealizadas. sobres. 
saindo-se o d1scurs~ do Presi­
dente , sr . Mário Pe reira Duar­
te da Costa, saudando o qua­
dro socia l e fazendo um relato 
da atl vluad~ do Clube; a ,nau, 
guração do retrato do dr. Jos~ 

P ' dr. ""'ª brrd,,. 

reclSª·SB d,i, '? P•r f<itCt. 
.Jlauame Sat-­

tos, rifa Come11dad6r S<>ar15, 
275, '1tsta. 

TODO a indi,iduo qae driu 

de contribuir para a ... 
natençlo e prosperidade da .fo­
lha local. comete grande at111. 
lado contra o progresso 111>­
cial de .... meio e dificulta • 
gozo dos btnelicios que a im• 
prensa prodipliza ao desea,-
1,e=1bu de seu nobre sa,erdo1:1e. 

Aliança do Lar 
(LTD.A..) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91-5º andar 
Cai-tu 

RH) OE JANEIRf> 
Patente n. 118-Expe<lid, pelo Tesouro 11:aocn.l 

Plano Federal do Br••II 
ilesullado do sorteio r ea lizado no dia 28 de Feve reiro:• 

1945 de conforn11 d a<1e com o Decreto-lei n. 2.891, de 20 de ~ 
zemb,o de 19-10, n.1 presença do sr. fiscal Federal • J,~:nd: 
numero cte pre:stam Istas e outras pessoas, na sede da ;' 
do Lar Ltda., de a,ôrdo com as 111st.uções baixadas pelo re •· 
rido D ecreto-Lei. 

Plano Especial- premiado o N. 1227 
1227-,\lllhar - Prlmelro premio no va lor de Cr$ 10.000,~ 
227-Cenle na- Prenuo no valor de , Cr$ l.21J0,

00 Inversão do milha r - Prê mio no valor de Crf 300, 
Plano Popular-premiado o N. 1227 

1227 -Mllhar-Prlmelro premio no valor de CrS 5·~ ·[: 
? 27- C e nte na- P1emlo no valor de • CrS 20()00 

1r;-ve1são do milha r - Pre mio no valor de cr, • 

" PL11Nf> 11LIJIN~J\" b ·1· t 3 c • 5000000 - Tipo Liberal Conta, 1 18 a.s em anos Série 3, Numero 2689, no valor de r., '500'00 - • • 

Todos os que terminaram a ~- série gmasiol, ou_ qua._l­
uer strie do cltissico ou cientifico, podem faze~ no CURSO 

'koTUl<NO do Giná,10 Leopoldo o curso de lfJNT:1,BILI ­
DADE, em 3 anos. Aceitam-se tra11sfere11c1as para D!t 3 sétit s. 

Matríc:ufcs abertas. Rua ,t/ar(chal Floriano Peixf') (O ti"' , 
1074. Nwa lgt1asS1i. 

P 
• de c o z i nhei ra reºISa·se e ariumadelra. 

lJ Tratar á rua 5 de 
Julho n° 110. Paga-se bom pre­
ço. 

. uma casa. qu~ 

V d u ma casa na Tra · en e-se vessa Elvira , 5 1, 
nesta c I d a d e. 

Trata.se n;i rua Bt:rnardtno Me• 
lo, 1993 (Armazcm Central) 

3-4 

MIiha r de qualq uer série , · ~~ 2·
600 00 

_ • • 
Centtna . · · · · · · C $ 2(X)1 00 - • .., 
Inversão do milhar · · · Cr $ oo'oo _ • • 
Inversão da centena . . . . . r ' T . Class,i:o 
Série 3, Numero 26S9, n,;, va ler 1< Cri' 25.000,~ = 1~0 , 
MIihar d< qualquer sénc . Cri l.~,

00 
_ 

Centena . · · · · · Cr$ ioo'oo _ 
Inve rsão do milhar · C;rS 

30
·oo _ • 

Inversão da centena · _ · c.:,.s 
1 

' _ e-.a no dt:1 .li de 
Observqçci.r,-0 prox1mo sor1c10 r ea lzar s f> o~..:,~· 

Março, (sábado), às 14 horas, de conformidade com 

to -1<1 n• 2.891.Rio de Jaueiro, 28 d e fevereiro de 1945. . 

F. L b Diretor T t!·Nureiro. 
f ' ISTO Eduardo , 0 0 : Diretor Qe•ent~. 

Compra·Se tenha água e 
luz, até 18 OUO 

cruze iros, t ratar com o sr. J•; .io 
f crn:ira Filho, Av. Q uiJ tCsma, 
casa XVIII . 

O; Peçan~a . . _ Fiscal Federal. 

V d o prtdio da '."ª Atlson An!!"' ."ª /ad,•s, qN1 es• BD 8'"'88 Puu lu tle Fro11t1111, Co1t'l.'ida,110s ns_ srs. pr, slu~u,;fa~ -c~~'d"'!o!t.,a ~,d,·, pu,a 
6'1. Ira /ar ,, ru!l / tejam com os seus tlfulus , ,,, <11.a, a t ,r, ' R'f'U• ,,.,,,,'lo.. 

Btr11urdi110 .lido, 23.J5, nhla rectbtrem ~, us p n mios dt qnir t, , ,,m (I rto:,so • 
citJatlt 2-4 



A INFLU8NCIA DA CD REIO DA LAVOURA 
FUN D ADO EM 22 D E MARÇO DE 1917 

MEGANJZAÇÃO NA AGRI- -\:-l_O_X_X_V_ll_l _ _____ --:N--:O~\:-:,A---:-:H::il:-:1A-;:S::-S:;;-Ú~(F.stado do Rio), OOMl:0-(i(J, t_D_E_h_l_A_R~_-o_o_E_l_9._s _________ _ 

CULTURA MODERNA '20NSELH0S E ,,•+4P·-·······-~~·-...-··~1 ,,OTAS SOBRE 
JNF~RM1\~êESI• N~ 1 (u i AVICULTUa11 

d' . lm n•c a m toninção d• lovnur> i um Para fazer um qui ln de cera • ao comprem caro ,.., Íf, '\)) ,• Dando ás i.ves uma alimcnla. 
ln uc~t·r~ r i '·~ 'º cnmplrto Jc~r: , ,·tdvim~nto :-i s ab~lh:1s u ahalh i:1111 qu 1t1lt!, e ------------ ~ \àCi sã e racionalmente t'Ondll-

dos fatorrs 10, 1spcn· vri . . E ta dos Unido, 

1

. ve2· s ""' s do que par., produ- 1 • ( ,• nada {rzção compensada) qae 
da ,griculrura moderna. H•J "" vi,t• 0 ' ·d ' z,r um quilo de 11.el. P,,r isso I l~ t . ·"" j suva ás necess1oadt1 d; 11111 
1 ln laterra e a Russi•, p•Ísrs que, ~prsu e estarem so- a cera rnoldada é vanlajnsa, + a. A .&aia, a.ria. f 1·~ ,M i animais e ao fim a que se ,,._ fren! diretamente as con•rquwc,os devastador.os do ev•tando que as abelhas te- 1 f põem, (desenvolvlm,uto, p111o, 

• 
0 fl' mado de rn,los os tempos, continuam, nham o trabalho de fazer nova I • G OBO . . . ~ ,• tura ou engcrda), haverá sem. 

maior CO? ato _6r • d ; ·,rr~o da m.lquina no prc- l meule as lojas de depósito de , ' L ...J.., ' prn um positivo lucro, pois a 
graçu à 1ntens_1 caçao O cn 1' "d suhciente para O rne I j ! I produção será maior, a allmen-
paro e bene6c1amento, pro, uzin ° O ó . - 1 I"' tação torna-se mais economlca 
ibastecimento dos seus P?"º' dentro ~as suas pr pnas. /\s desc_obe!t&s de Pasteur, de V E M D E t . 1 e. as enlerruldacles gaslro-late1-
fro . as além de conmbu,:rm com mcalclll~vel volu· larga apllcaçao na ag~l~ultura, i I t unais serão diminutas. 

Ddte1r :• . d spensávri, :\ manutenção dos seus sól- na industria e na medicina, ti. • TTlll. &ormeS 1 / + 
me e vn•ercs m 1 . · f d continente, veram considerável influencia f U ,&• f A época em que se faz te•· 
dados nos diversos e longinq•1 '' « ronti» os r,o estudo das doenças das plan· 1 ,~1 · , tir mais necessidade de ama 
em lun. · tas. A técnica bacterio!ogtca, ., l •iais ~ , ,;,- 1 bõa e prec:osa alimentação é 

B .1 E h, b ouco tempo e,s processos cuja base essencial e a cs- W CO eD \ • indubitavelmente durante asprt. 
No rasa I at a cm r ' · d. t<r tiz!ç:io dos meios de cultu • ~ me,ras semanas da vida do plD· 

rmprtgaJos no cultivo da '"ª gl:b• rram mutto ru •· ra, · lol introduzida cm lttopa-11 5 a <, ,nl I C, $ 105,0-' ~ to. i\ ração precisa ter lodol 
mentaiCS, quase primirivos. Todavu, Je algun_s _•nos_ para tolog1a juntamente com a téc-. e· \' "' ·• prlnc1pios nutritivos, nctet-
cl, é deveras animador O imrulso que o "".f•_nmeno da ~~ca de 1S?lamento _e i;urihca-; 7 a 8 110,00 \\ ~ sari,,s ao pinto para o duea-

A r·culcun vem dando à lavoura, quer fac1l1tando ao! çao de m1croorgan1sm~. per-; 
0
, ') a t,J 115,CC &I v"lvlmento do seu esqueleto e 

g 1 .. • d , . d mentes ,n I t I n d o dcs1arte numercsas 1 \i ~, de seus músculos e isto 11H1 
1gricultorcs a 2qumçao e n .aqumas, mu as,. sr . ' pesquisas sõbrc a causa das + li il 12 120,00 ~ • faligar e sem irritar os órllos 
etc., ql!H fornectndo lhes, gracu1umentr,. copio!a !1tera- doenças das piar.las. ! e 13 a Ili » t..::5,0J 1 /) d r, aparelho digestivo, que lem 

: aira sôbre O assunto por muitos e efic1cntrs mt10~ dr . . . . 1 • ··~· Â de trabalhar na elaboração, re-
divu1gação assina como a as,i,tcncia dos seu~ técnicos, A acariuba e uma arvore que 1 15 a Jl, 130,00 w tirando dos alimentos Jõdas 21 

' " ' . 1· d lh imcituições es vegda no Baixo Amazonas, co- • 17 a 18 135,0,J • mãterias necessária, par a o 
' a]guas. destes CSpCCI~ aza 05 n IS me ores nheclda na lnglalcrra pdn no: e () crescimento deste ediliclo YIYO 

uange1ras. me Manwood. Sua ma_<1eua e • • quo se chama lrang,,; a ração, 
u1t· mente em conscqu:ncia dos imperativos da incorrupt1vel, sendo propria P•· 1 I m p O r t a, 11 t e ! ~ p· rlanto, deve ser rica enrprr~ 

ama I ' d . e! . . I b ra t!!.tacas e dormeotes. Os ca- 1 1eina (IOr10.ição de carne, etc), 
guerra e dos rcc amos a 1D ,llltria naciona • vem se O • v~cos da madeira, quando fn 1 :J to,tatos de calcio (lormação d,: 
ttrvando em nosso país um, acentu1da falta de braços vidas, proporcionam uma tinta + C nosso brim ca(J ui tc:n ci\r li rrr: e e ,;i 

I 
osv,s. cic.), e ainda de b õ a 

...-• inumcros mistcrcs, inclu,ivc a lavoura. preta _que tinge perfeitamente o I não encvlhe. ~ qual :a·~ p.ra que. seja !iici a 
d " f M' · algodao. . • " sua ~ b :;tão .."_3ss1m1taç20. 

Pn>curan o por termo • csu enomeno, 0 mds~ f Temos Sl'IIlpre prontos em , tock» uai 11 -
' tério da Agricultan, cm bo• hora, por intermcdio Em ensaios de alimentação + for;n~s tle 5 a }8 anos. • 1 As sobras de comida da me• 

seu orgão com~tente - o C. N. E. P. A., toma a iai· efdu.1dos na Eslação Experi- 1 1 sa podem ser aproveitadas na 
ciniva de prepu;r, cm bases cirnd6ca•, de acordo com mc111al ae Florida, observou-se i A maior e melhor casa de Nova lguassú ,· alimentação das aves sempre 
as nossas necessidades rurais, os seus aradorr•1 os seus que a polpa sêca da laranja é qu" não se tomem como prln-

. é . ape11tosa para as vacas lcilei- .Hua Marechal Flori;ino, l 9tj8 i' 1 
pai a1imento, pois sendo muito 

tratoristas, os seus t cnicos rurais, cm suma : os seus es· ras e quando daúas a est~s não 
1
+ ; facilmente a igerida$, tornam-se 

.-pccialistas em mrcanização agrÍcob. comunicou ao leite nenhum sa· Tel. 2 80 __ Nesta cid;,de • inativos os orgãos, dando-lhes, 
Agora mesmo, vem de ser inauguraJo _ conÍOr· bor caracteristicu daquele pre- i ! a_lém disto, certo estado linfa• 

me foi amplamente divulgado de 2cordo con1 in~truçõe' cdtn. ., oQ , :::::;o--:7"~->Q-oe~~4- &;•Q•o-+0• e:>""C*- 1tco. 
do ministro Apolônio Sales e do prof. Hdtor Grilo, di- _ _ _ --·-· _ ____ ,.,,.._,-....,,...,=,..,_.,,,,._ 

1 d e N . l d ,... . . - .-... w.,. .. _,v,."".____.r~""-u-..-· ... · - "\..""w ~.,. ..... ~---~---~.....,,,..--............. ~"'\::'\./ .. "--"-........,..,"\:1"'1:.:-~- - ........... ,t\;t-....F~ i rctor-gcra o entro ac1on• e c.mmo e Pesquisa< , 1 
Agr.onômicas, no km. 47 da rodovia Ri'l-S. Paulo - o ~ · 1 ~ i'! 

. ,• ·Curso de Aradores e Trato,istas dos C11rsos de Aper- l,B ~ A N 1' o D o • B R A ~ ' l. s A :·i 
feiçoamento e fapccialização. f,s aulas serão ministraàa, 

1

·,,·f. :,..,•::,::'. -

1 
. ·.. UUl e . ~- L~- ··, ll • ~:~,Ili duas vezes por semana, sob a orientaçfo e fiscalizaçã, • • 

do agrônomo B~rnardino Bru ao, assistido pelo seu cole 
. ga Ariosto Peixoto, técnicos especializado~ cm mccani 

:.:; .. :::i~:~~ ................. --------. .... .,..,. -.... ·.·-·.·--·· d o IIIIAIOR ESTABELECIIIIIE,,TO OE CR~lflTO ao PAio» ~I 

SEt,'S l~MRATORI0S E FAAMACIA: R. CARIOCA,32~10 

M.atriculas nos Apreno 
dizados 1\gricclas 

ge ncia q ue por ventu•a 
86 faç~ ao candidato, é 
d escabida, pois !lào coas 
ta das i ras t ruçõcs que 
r egulam o assunto. 

S e g u n d o informa 0 
Miaistério da Agricultu. 

;l'a, para m atric ula de 
menores nos Aprendiza­
dos Agricolas, 0 pai do 
candidato, ou O seu ree­
poasavel, deverá reque • .,...,.,,..v-A.·.-.·-.-.n·. .-.,. 
rer inscriç ão ao dire tor 
do estabelec imento apre. 
sentando os seguinte s 
docume ntos : a) _ cer­
tidão de idade; bJ- atee. 
lado de v a c ln a ; c) _ 
ateeta<lo de c apacidade 
lieioa e m e ntal; d) _ 
prova r)e que r eceb eu 
alguma Instrução primã­
ria ou tem o curso pri 
m6rlo completr,. 

Q 1alqupr vutra exi- 1 

FRACOa E ANÊM. ao~ 1 
Tomem, 

VINHO CRl!:OS• T ADO 

' 

•• • 1 :-;;.· .. : ~~ ,: .. 
To.,., 
Re,luodo, 
O,onquite1 

· Ete,ol~lo,e 
Conv.1luc .. nç,u 

', .l,HO <"Rl!\JSOlALO 
( U'-' taC'4A '.'"!),4 CI:. •• Jt,1 

~ Filial de Nova lgoas~ú - b~ta .. o oo Hto: Vraça lZ_I oe Dezembro, qs 
p 

4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" -Caixa do Cnrraio, 3, · li Telafs.: 
ij Condições para, as contas de depósitos : 

1 - eom juros - (sem limite) , • 
V o pulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( • ,. ) 
3 % a.a. ( ,, ,. ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

Jl'R1\Z() FJX() eeM REN01\ MENSAL 
de 6 meses . • 3, 112 ¼ a.a. 
de 12 m eses . 4, 112 ¼ a.a. 

DE AVIS() - Para retiradas (lle quaisquer 
quantias) mediante avi110 
prévio: 

NOTA Nesta con ta , o d e pos itante retira 
a renda, me nsalmente, por mei<J 
de cheques. 

LETRAS 1\ VRÊMlt> (suleitas 
- d e 6 meses 
- d e 12 meses 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

3, 1 I2 º'o a.a. 
4 ¾ a.a. 

4, 112 º'o a.a. 
a sêlo proporcional) 

4 ¼ a.a. 
6% 8.8. 

· Faz, nas melhores c onlAi ções , tôdas as ~p~1·açõss bancárias 
eobrança!S - Transreirêoclas de Fu!ldo s. 
Desco!ltos de letras, saques e c b eqnes sôbre esta , u qna isqne:- e :1tras praças. 
Emprestlmos em contas corrente s c om cauçao de duplicatas . 
l;mp~éstl mos em letras bipote cárl:ss . 

,, 

'2réd!to Agru:_ol_a a longo prazo, sob a g arantia e x clus iv a d a f rut!I. 
'2rédito g.>e cuar10 a Ioo~o prazo para c usteio de c ri!lcào, nquic iç{lo d e g !ldo para engorda, 
e . recr1açil.o, etc. 

l rédi to ln1!.lstrl~t pttr8 a compra de m atéri as p r imas e reforrr:as a p :r!eiçoamento e aqui· 
s Ç!l.o de maqu1'lár1ó':' 1 

São atcn_dido$, 'O:fi .. a maior presteza, todos os peàidos d e lnlo.rm aç lles e eeclarecimentol 
60brt• '1 ·at~quer operações da Carteira de Crédito Acdcola e I!ldustrial que S t! -

acha em p leno funcionamento. ' 

Age.meias em tôdas as capitais e Pl'inelpõis cidades elo B r~sll 
er>,·respondentes nas demais e em todos 05; paí•es do m.in c1o 

-- ..... .:..~ '"',:_;_;.,«~ ;.;.-.;~--- -----~ .. ._._ • ..,._Ja.. ___ .,,.._.,,_, ..,._ ..... --.,..,, ..... -!:."' ~---.i-.q,_c.,,,;;,....---. -
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